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EDITORIAL NONA EDIÇÃO 
 

Caros leitores  

 

É um prazer apresentar o número 2 do volume 5 da RGC. Esperamos poder a 

cada dia mais contribuir com a academia brasileira com estudos sobre Governança 

Corporativa. 

No presente número, vamos falar sobe a Governança coorporativa: um 

fator chave para o aumento do nível de competitividade, apresentando um 

estudo que busca analisar qual o impacto das práticas de governança coorporativa 

no nível de competitividade das empresas que compõem o IBRX50 (Índice Brasil 50 

– carteira composta pelas cinquenta ações mais negociadas na Bolsa). Em seguida, 

será apresentado um estudo sobre o O modelo tridimensional e o processo de 

sucessão, estudo esse que objetivou foi investigar o processo de sucessão em 

empresas familiares à luz do modelo tridimensional de Gersick, Davis, Hampton e 

Lansberg (1997), o qual considera que há inter-relação entre família, empresa e 

propriedade em empresas desta natureza. Ainda nesse número falaremos sobre  

Governança Corporativa em Cooperativas de Saúde: Um Estudo de Caso na 

Unimed Fortaleza, no qual foi realizado o levantamento das informações foi 

realizado por meio dos relatórios de gestão e sustentabilidade concernentes aos 

períodos de 2007 e 2015, que compreendem dois momentos singulares na 

existência da empresa no que tange à composição gerencial e modelos de relatórios 

de gestão. Fez-se uma análise comparativa nestes dois períodos, no intuito de 

averiguar a existência de alguma diferença significativa no escopo gerencial, que 

pudesse ter sido marcante nestes dois momentos da empresa, observando os 

pilares da governança corporativa, quais sejam: propriedade, conselho de 
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administração, gestão, órgãos de fiscalização e controle, e conduta e conflito de 

interesses.. Para finalizar essa edição, o tema tratado será Atributos de 

Governança Corporativa determinantes do disclosure de capital intelectual em 

empresas brasileiras, com objetivo de examinar os atributos internos de 

governança corporativa (GC) determinantes para o disclosure voluntário de capital 

intelectual (CI) nas empresas listadas na Brasil Bolsa Balcão (B3). 

Em breve traremos mais discussões interessantes sobre Governança 

Corporativa. Desejamos a todos uma boa leitura e desde já o convidamos a fazer 

parte da RGC enviando seus artigos acadêmicos para nossa avaliação e possível 

publicação.  

 

Um abraço  

Prof. Dr. Sérgio Muritiba Editor-chefe 


